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Com o ob je t ivo  de  e l abora r  o Sistema d e  produção 

para Mudas C í t r i c a s ,  reuniram-se no Centro Nacional de Pes - 
quisa  de Mandioca e F r u t i c u l t u r a  da EMBRAPA. em Cruz das 

Almas-Ba., no período de 08 a 09 de outubro de 1980. produ - 
t o r e s ,  pesquisadores e e x t e n s i o n i s t a s ,  definindo-se assim, 

o presente documento que tem val idade  para a s  á reas  c i t r í  - 
colas  do Estado da Bahia. nas quais  e s t ão  inc lu idas  os s e  - 
guintes  municípios: Alagoinhas, Amélia Rodrigues, Cachoei - 
r a ,  conceição de F e i r a ,  conceição do Jacuípe ,  conceição do 

Almeida, Castro Alves, Cruz das Almas, Ent re  Rios, Esplana - 
da, D.Macedo Costa,  Governador Mangabeira. Inhambupe, Muri - 
t i b a ,  Maragogipe, Rio Real ,  Santo Antonio de Jesus ,  são  Fe - 
l i p e ,  são F e l i x ,  são  Gonqalo dos Campos, Sapeaçu e ~ a n d a ;  - 
r a .  



1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este Sistema de ~ r o d u ~ ã o  destina-se a viveiris 

tas, que preparam em média 10.000 mudas de citros anualme: 

te, comercializando-as diretamente com os produtores d e  

frutas cítricas. São proprietários ou arrendatários da ter 

ra que exploram. possuem alguma infra-estrutura na proprie 

dade e são receptivos à adoção de novas tecnologias. 

A produtividade atual da exploração é de 60%. ou 

seja, 24.000 mudas por hectare, esperando-se com a adoção 

do presente Sistema de Produção, eleva-la para 80%. ou se - 
ja, 33.000 mudas por hectare. 

2. OPERAÇÕES QIJE COHPÒEM O SISTEMA 

2.1. Sementeira 

2.1.1. Escolha da Area 

2.1.2. Preparo da Sementeira 

2.1.3. Escolha do "Porta-~nxerto" 

2.1.4. Adubação 

2.1.5. Plantio 

2.1.6. Irrigação 

2.1.7. Controle de Pragas e Doenças 

2.1.8. Limpas 



2.2. Viveiro 

2.2.1. Escolha da Ãrea 

2.2.2. Preparo da Ãrea (Viveiro) 

2.2.3. Repicagem 

2.2.4. Plantio 

2.2.5. irrigação 
2.2.6. ~duba~ão 

2.2.7. Desbrotas Anteriores à Enxertia 

2.2.8. Controle de Pragas e Doenças 

2.2.9. Enxertia 

2.2.10.Limpas 

2.2.11.Forçamento do Enxerto 

2.2.12.Desbrotas Posteriores Enxertia 

2.2.13.Tutoramento 

2.2.14.Amarrilho do Broto do Enxerto no Tutor 

2.2.15 .~orma~ão da Copa 

2.2.16.Arrancamento da Muda 



3.1. Sementeira 

3.1.1. Escolha da Area 

A sementeira deve ser bem localizada, de forma a 

facilitar as frequentes inspeções e estar próxi - 
ma a fonte fornecedora de água, visto ser a irri - 
gação, prática indispensável. O solo deve ser 

bem drenado e, se possível, devem ser escolhidos 

solos virgens. ou aqueles que não tenham sido 

utilizados com plantios recentes com citros ou 

hortaliças. Este procedimento contribui para di - 
minuir a incidência de pragas e doencas. 

3.1.2. Preparo da Sementeira 

O solo da sementeira deve ser devidamente prepa 

rado, devendo seu leito ter uma altura de 15 a 

25 cm. Para a área de um hectare de viveiro p? 
de-se dispor de 23 canteiros, com área de 12 m2 

2 (10,O m x 1.2 m). perfazendo uma área de 27h m . 

3.1.3. Escolha do "Porta-Enxrrto" 

A escolha do "Porta-Enxerto" ou "cavalo" deve 

ser feita de acordo com a cultivar que será en - 



xertada. Devem ser escolhidos cavalos resisten - 
tes a determinados tipos de doenças. que sejam 

compatíveis com as cultivares a serem enxerta - 
das. 

A aquisição das sementes do "cavalo" deve ser 

feita a fornecedores credenciados pela comissão 

Estadual de Sementes e Mudas do Ministério da A - 
gricultura. 

Faz-se necessária a análise de solo da área onde 

será instalada a sementeira. Caso haja necessida - 
de de calagem. a quantidade de calcáreo dolomíti - 
co recomendada, será distribuida em toda a área 

e incorporada antes do estabelecimento dos can - 
teiros. 

Um mês após a germinação, aplicar '9 g de  réi ia , 
40 g de Superfosfato Simples e 8 g de Cloreto de 

Potássio, por metro quadrado de sementeira.Fazer 

mais 5 aplicaçÕes quinzenais de Uréia na propor - 
Ç ~ O  de 9 g por metro quadrado. Repetir a aplica - 

ção de Cloreto de Potássio com trinta dias e na 

proporção de 8 g por metro quadrado. 

Nos demais meses, recomenda-se, também. pulveri - 
zaçÕes com Uréia a 0,5X ou seja 5 g por litro d e  



água. .Deficiências de Zinco e Manganês podem s e r  

co r r ig idas  com f o l i a r e s  com s o l u  - 
çÕes de  S u l f a t o  de Zinco e Manganês na dosagem 

de 300 g por 100 l i t r o s  de água e para  cada pro - 
duto. 

3.1.5. P l a n t i o  

A semeadura deve s e r  r ea l i zada  o mais cedo poz 

s í v e l ,  t ão  logo as  sementes estejam d i spon íve i s ,  

sendo aconselhável o aproveitamento do período 

das águas. Recomenda-se que sejam u t i l i z a d a s  

três vezes mais sementes que o n h e r o  de "cava - 
losUque s e  dese ja  ob te r ,  permitindo uma se l eção  

mais c r i t e r i o s a  por ocas ião  da repicagem, supr in  - 
do, também, as f a l h a s  na tu ra i s  de germinação. 

As sementes devem s e r  colocadas em sulcos  dispos - 
tos  no sen t ido  do comprimento do canteiro,espaç& 

dos de 25cm e com cerca de 2cm de profundidade .são 

necessár ias  100 sementes por metro l i n e a r  de s u l  - 
co. devendo as mesmas serem cobertas  com uma le 
ve camada de t e r r i ç o .  A germinação ocorre e n t r e  

30 a 50 d i a s  após a semeadura, à depender da tem - 
pera tu ra .  

Para p l an ta r  os 23 can te i ros  são  necessár ios  6 , 5  

kg de sementes, uma vez que s e  recomenda usar  

uma quantidade de sementes equiva lente  a t r ê s  v2 



zes o número de  mudas que s e  pretende formar. 

A umidade do s o l o  componente da  sementeira  é de 

fundamental importLncia para o sucesso na o b t e ~  

ç& de mudas de boa qual idade.  Por tan to .  devem 

ser minis t radas  i r r i g a ç õ e s  d i á r i a s ,  sendo que 

nos períodos mais quentes e secos. t a l  p r á t i c a  

deve s e r  r e a l i z a d a  duas vezes ao d i a .  A dotação 

de água e s t á  em to rno  de 50 l i t r o s  por s w e n t e i  - 
r a  de 12.0 1n2,~or  i r r igação .  Devem s e r  usados 

regadores do t i p o  "chuveiro" para as aplicaçÕes 

das regas ,  bem como, devem s e r  ev i tadas  a s  horas  

mais quentes do d i a .  A u t i l i z a ç ã o  de cober tura  

morta diminui a perda de água por evaporação, 

permitindo melhor u t i l i z a ç ã o .  da água pe la  p l a n t a  

e maior i n t e r v a l o  e n t r e  regas diminuindo assim. 

os cus tos  da p r á t i c a  de i r r i g a ç ã o .  

3.1.7. Controle  de Pragas e Doenças 

- 
A s  pragas que poderão s u r g i r  na sementeira  sao 

o g r i l o  e paquinha que podem s e r  controladas 

a t r avés  da  ca tação  manual ou da ap l i cação  de D i p  

t e r e x  nas segu in te s  dosagens: Pó seco 2,5X - 1 , 5  

kg/lOO m2; PÕ solÚvel 80% - 40 m1/20 l i t r o s  de - 
agua. 



Destacam-se como doenças mais comuns na sementei - 

ra- a "rnela" ou tombamento, a verrugose e a an - 
tracnose. No controle da verrugose e antracnose, 

recomenda-se em intervalos de 15 

dias com fungicida sistkico e produtos carbama 

tos. com utilização alternada. 

PRODUTOS WSAGEM/100 LITROS DE AGUA 

Fungicida cÚprico (Cuprosan. 
Copranto1,Cupravit) 150 g 

Fungicida Carbamato (Manzate, 
Dithane M-45, Antra - 
col) 150 g 

t'rntacloronitrobenzeno (Bassi - 
col. Terraclor) * 250 g 

A aplicação deve ser feita quando da ocorrência da "me - 
la" ou tombamento das mudas. 

3.1.8. Limpas 

- 
A eliminação de ervas invasoras é operaçao de 

fundamental importância para o bom desenvolvimen - 
to dos cavalos, evitando a concorrência em água, 

luz e nutrientes. 

Durante o período de sementeira são necessárias 

cerca de 08 limpas (uma a cada quinze dias duran - 



t e  os três primeiros meses, e  uma por mês, nos 

t r ê s  Últimos meses). Pode-se e v i t a r  grande n h e  - 
r o  dessas limpas, pe l a  u t i l i z a ç ã o  de h e r b i c i d a s ,  

recomendando-se e n t r e t a n t o ,  cuidado no manuseio 

e  consul ta  a  pessoa l  espec ia l izado.  

No caso da operação manual um t raba lhador  limpa 

em média, 400 m2/dia. 

3.2. Viveiro 

3.2.1. Escolha da á r e a  

A exemplo do que f o i  v i s t o  para a  sementeira ,  o  

l o c a l  do v i v e i r o  deve s e r  de f á c i l  acesso e  p r c  
ximo a fon te  de  água. Devem s e r  ev i tados  l o c a i s  

que tenham s i d o  plantados com c i t r o s  em anos r e  - 
tentes, bem como, deve s e r  observada a  d i s t â n c i a  

mínima de 30 m do pomar mais O s o l o  da - 
a rea  deve s e r  profundo e bem drenado. Sempre que 

poss íve l ,  e v i t a r  que a  á r e a  da sementeira  ocupe 

0 l o c a l  onde s e r á  i n s t a l a d o  o v ive i ro .  de modo a 

d i f i c u l t a r  a  ocorrência  de doenças. 

3.2.2.  Preparo da Area (v ive i ro )  

No preparo da  á r e a ,  a  aração deve s e r  profunda 

efetuando-se poster iormente a gradeação, q u e  d$ 

ve s e r  em número de duas e  em sen t idos  cruzados, 



de modo a de ixar  o s o l o  bem destorroado.  Nestas 

operações considerando un ae iv iço  cont ra tado ,  

são i iecessárias  o i t o  horas/máquina para preparar  

um hec ta re .  

Efetuando o preparo do so lo ,  proceder a aber tura  

de covas, u t i l i zando  enxadeta ou chuço. De con - 
fomidade  com o aproveitamento que s e  quer dar  

a á rea ,  e tendo em v i s t a  2 poss ib i l idade  ou não 

de mecanização, deve-se u t i l i z a r  os seguin tes  es - 
paçamentos : . 

Plan t io  e m  f i l e i r a s  duplas 

1.20 m x 0,40 m x 0,40 m (uso de mecaniza - 
ção) . 

3.2.3. Repicagem 

Observados todos os cuidados ine ren te s  à condu 

ção da sementeira,  após um período de aproximada - 
mente s e i s  meses, os "cavalos" alcançam o tama - 
nho i d e a l  para sua passagem ao viveiro.Nessa oca - 
s i â o  apresentam a a l t u r a  média de 20 a 25 cm. 

Os "cavalos" devem s e r  preparados em grupos s e  - 



gundo seu tamanho e vigor .  eliminando-se os meno - 
r e s  e mais r a q u í t i c o s .  Quando da passagem dos 
9 ,  cavalos" da sementeira  para o v i v e i r o ,  e v i t a r  o  

ressecamento das p l an ta s ,  envolvendo as  mesmas 

em sacos de es topa  ou aniagem, por ocas ião  do 

seu  t r anspor t e .  Ao mesmy tempo observar  o cuida - 
do de pro teger  as  r a i z e s  com b a r r o  mole para que 

- 
a s  mesmas nao s e  ressequem. Na operação de r r p i  - 
cagem, um t raba lhador  r u r a l  se lec iona .  em mé - 
d i a ,  2.000 "cavalos" por d i a ,  bem como, procede 

o a r ranquio  em 60 m2 de sementeira .  

3 . 2 . 4 .  P l a n t i o  

Os "cavalos" devem s e r  plantados de modo que <<) l i  - 
servem o colo  ao n íve l  do s o l o  ou l igeiramente 

acima da sua s u p e r f í c i e .  

O p l a n t i o  deve s e r  f e i t o  de p re fe rênc ia  em d i a  

nublado e com te r r eno  Úmido. Ao colocar  a s  p lan  - 
t a s  nas covas. t e r  o  cuidado de d ispor  o mais na - 

turalmente as  r a í z e s ,  de forma a não causar  da - 
nos no seu s is tema r a d i c u l a r .  

Em seguida,  f echa r  a  cova, colocando t e r r a .  f i r  - 

memente, sobre o bloco aderente a s  r a i z e s .  Efetu - 
a r  uma i r r i g a ç ã o  imediatamente após o p l a n t i o .  

Em média, um t raba lhador  r u r a l  p l an ta  800 "cava - 
l o s y p o r  d i a ,  bem como, d i s t r i b u i  4.000 "cava - 



10s" nas covas. 

Efetuar pelo método de aspersão (regadores tipo 
I, chuveiro", torniquetes ou aspersores) em dias 

alternados, ou seja. três vezes por semana. A 

quantidade de água a ser colocada por rega depen - 
de da pluviométrica ocorrida. Na a! 

sência de devem ser aplicados 15 

m de água por irrigação, ou seja,150.000 litros - 
de águalhectare, o que equivale a 5 litros de - a 
gua por planta em dias alternados. 

O uso de cobertura morta é recomendável por evi - 
tar perdas de água por evaporaç~o.possibilitando 

a aplicação de menores quantidades de água por 

hectare. ou mesmo, o aumento dos intervalos en - . 
tre as regas. 

Também no viveiro a análise do solo é indispen - 
sável para melhor recomendação da calagem e a d ~  
bação. Em solo de baixa fertilidade usar 35 g de 

Superfosfato Simpleslmuda no sulco ou cova antes 

do plantio. Em cobertura, aplicar 10 g de Sulfa - 
to de &nio ou 5 g de Uréia por muda, no 19.39. 

69, e 9P mês após o plantio. e, alternadamente. 



A adubação p o t b s i c a  é dispensável  em so los  cu - 
j a s  a n á l i s e s  revelarem a presença de P o t á s ~ i o  em 

quantidades maiores que 35 ppm. Em out ros  casos 

a p l i c a r  três g por muda, juntamente com a l a .  e 

a 3a. apl icação de  Nitrogênio. 

Um t rabalhador r e a l i z a  a adubação de  cober tura  

em cerca  de 3.000 covas por d i a .  

3.2.7. Desbrotas Anteriores 2 Enxe t t i s  

As  brotações l a t e r a i s .  abaixo de 30 un,devem s e r  

frequentemente r e t i r a d a s  para pe rmi t i r  a forma 

ção d e  um tronco l i s o  e e r e c t o .  A s  p l an tas  com - 
boas condições de desenvolvimento exigem em mE 
d i a ,  duas desbrotas an tes  da enxer t i a .  Observar 

o cuidado em e v i t a r  ferimentos no "cavalo" duran - 

t e  a condução dessa p r á t i c a .  Um t rabalhador r u  - 
r a l  r e a l i z a  2.500 desbrotas por d i a .  

3.2.8. Controle de Pragas e Doenças 

A s  pragas mais comuns no v i v e i r o  são o pulgão 

Pre to ,  a Mosca Branca, a ~ o c h o n i l h a  Verde e o 

Acaro da Gema. Eventualmente podem s u r g i r  out ras  

pragas como: pulgão branco. Or tez ia  dos C i t r o s ,  

Lagartas  e out ras  Cochonilhas. Para con t ro la r  o 

grupo de  pragas mais comuns (pulgão Pre to ,  Mosca 

Branca e Cachonilhas Verde). recomenda-se os s e  - 



guin tes  produtos com as  r e spec t ivas  dosagens: 

PRODUTO DOSAGEM120 L DE AGUA 
- 

Dipterex PS 80% * 
b l e o  Mineral (Triona B) ** 
Thiodam 35 M 

Malatol 100 E 

* Incompatível com ca ldas  a l c a l i n a s  

** Incompatível com enxofre.  Aplicar  nas horas menos 

quentes do d i a  ou em d i a s  nublados. 

O Óleo pode s e r  adicionado ao i n s e t i c i d a ,  desde - 
que, e s t e  Último tenha sua dosagem reduzida a 

metade. 

No con t ro l e  do Acaro da Gema, recomenda-se um 

dos seguin tes  produtos com a s  r e spec t ivas  dosa - 
. gens : 

PRODUTO DOSAGEM120 L DE AGUA 

Folimat CE 30% * 16 m l  

Neorom CE 25% 

Acricid 40 20 ml 

* Incompatível com ca ldas  a l c a l i n a s .  



A aplicação de inseticida deve ser dirigida para 

as plantas ou para o grupo de plantas que estive - 
rem infestadas pelas pragas, dispensando portan - 
to, a pulverização de toda a área do viveiro. Es - 
sa medida tem o objetivo de favorecer a atuação 

dos inimigos naturais (insetos Úteis), que se - a 
limentam das pragas e que são muito comuns nos 

viveiros, como sejam; Joaninhas, Bicho Lixeiro. 

~irfrdeos e outros. Os inseticidas recomendados. 

com exceção do Malatol, sao os que causam menos 

prejuízos a esses inimigos naturais acima refe - 

ridos. 

Antes da enxertia, recomenda-se usar, em média. 

quatro pulverizaçÕes com Benomil (Benlate) , pro 

dutos cÚpricos (Cuprosan, Coprantol. Cupravit, 

etc) e produtos carbamatos (Manzate, Dithane M- 

45, Antracol). utilizados alternadamente. a in - - 
tervalos de 15 dias. As dosagens indicadas sao 

as mesmas da sementeira e as pulverizaçÕes de - 

vem ser iniciadas 30 dias após a repicagem. 

3.2.9. Enxertia 

,, Essa operação deve ser realizada quando os cava - 
10s" apresentarem um diâmetro em média semelhan - 
te a espessura de um lápis e estiverem "dando 

casca". Deve-se evitar proceder a enxertia em 

dias de chuva ou com muito vento. pois,esses ia - 



torce. reduzem a percentagem de pegamento. Nor - 
11 malmente nessa operaç&o, usa-se o corte no ca - 

valo" em forma de "T" invertido e a uma altura 

de 20 a 25 cm do solo. A gema deve ser amarrada 

com fita plástica e de baixo para cima. Cerca de 

20 a 30 dias após a enxertia, corta-se o amarri - 
lho com um golpe de canivete e caso a gema este - 
ja morta. repete-se a enxertia, acima, ou abaixo 

da anterior. 

Com 1 m2 de plaÉtico, obtem-se em média, 300 pe - 
daços de fita com comprimento de 20 cm e 1,5 cm 

de largura. 

Um trabalhador prático em enxertia pode efetuar 

uma média de 400 enxertos por dia. 

3.2.10. Limpas 

O viveiro deve ser mantido livre de ervas dani - 
nhas. Devem ser evitados danos aos "cavalos" du -. 
rante a operação de limpeza. Um operário treina - 
do e observando o cuidado em não ferir as plan - 
tas. alcança uma produtividade média, na limpa 

de 1.500 mudas por dia. 

3.2.11. Forçamento do Enxerto 

 pós o pegamento da borbulha, recomenda-se for - 



ç a r  a brotação do enxer to ,  sendo o método mais 

comum o que é r ea l i zado  a t r avés  da decapitação 

t o t a l  do "cavalo", eliminando-se sua copa com um 

c o r t e  efetuado imediatamente após o ponto de en - 
x e r t i a .  A operação a s e r  efetuada dispensa e rea  - 
l i z a ç ã o  do c o r t e  do toco do "cavalo" (cabide) .  

Essa p r á t i c a  deve s e r  r e a l i z a d a  em cerca  de 2 5  

d i a s  após a remoção do p l á s t i c o  que envolve a 

borbulha. Um homem pode e f e t u a r  o forçamento de 

1.500 enxertos por d i a .  

3.2.12. Desbrotas P ~ i s t e r i o r e s  2 Enxer t ia  

Geralmente com o desenvolvimento da gema do en - 
xer to .  brotam muitas ou t r a s  gemas do "cavalo",as 

quais  devem s e r  eliminadas o m a i s  cedo poss?vel .  

Caso s e  desenvolva mais de um b ro to  da borbulha 

enxertada,  f a z e r  uma se leção  dos mesmos, deixan - 
do o mais vigoroso.  São necessá r i a s ,  em média, 

nove desbrotas .  

A capacidade do t raba lhador  t re inado é de 3.000 

desbrotas  por d i a .  

3.2.13. Tutoramento 

Quando o bro to  do enxerto e s t i v e r  mais desenvol - 
vido, proceder o tutoramento. O t u t o r  deve t e r  

cerca  de 90 cm de comprimento e deve s e r  f i n c a  - 



do de modo a manter uma a l t u r a  de 60 cm acima do 

solo.  desmarcando assim a a l t u r a  de " ~ a ~ a ç ã o "  ou 

desponte do broto .  

Um homem prepara por d i a  de  t rabalho,  aproximada - 
mente 1.200 t u t o r e s ,  considerando a u t i l i z a ç ã o  

de varas de  2.0 m de comprimento. Quanto 2 colo - 
cação dos mesmos, um homem f i n c a  1.000 tu to res  

por d i a .  

3.2.14. Amarrilho do Broto do Enxerto no Tutor 

Essa operação é f e i t a  a medida que o b ro to  v a i  

crescendo, para que possa s e  desenvolver v e r t i  - 
calmente. 

A produtividade do operár io  r u r a l ,  n e s t a  opera - 
&o, s i tua - se  em torno de  2.000 amarrilhos por 

d i a  (2  amarrilhos por exerto)considerando-se um 

gas to  de 40 cm de  corda por muda. 

3.2.15. ~ormação da  Copa 

Quando a h a s t e  já houver ul t rapassado a extremi - 
dade do t u t o r  e e s t i v e r  com a l t u r a  super ior  a 65 

cm e madura, f aze r  o' desponte. 

Ao desponte segue-se a brotação de inúmeras r a  - 
mas do tronco Único da muda. devendo s e r  f e i t a  



uma se l eção  daquelas brotações.  ou "pernadas", 

que deverão compor a muda d e f i n i t i v a .  Essas "pez 

nadasl',em número de 3 a  4, devem e s t a r  conveniente - 
mente espaçadas , d i s t r i b u i d a s  em e s p i r a l  ao redor 

da muda e a uma a l t u r a  de  50 a 65 cm do so lo .  

A s e l eção  das "pernadas", deve s e r  f e i t a  com ce r  - 

ca de 25 d i a s  após o desponte. Em um d i a ,  um ho - 
mem consegue r e a l i z a r  essa  operação em 2.000 mu - 
das.  

3.2.16. Arrancamento da Muda 

Após a muda a t i n g i r  o ponto i d e a l  de desenvolvi - 
mento e estando madura, deve s e r  procedido o a r  - 
ranquio da mesma a fim de t r ansp lan ta - l a  para o 

l o c a l  d e f i n i t i v o .  A muda deve s o f r e r  uma " t o i l l e  - 
t e "  em sua  copa, cortando-se a s  extremidades das 
I ,  pernadas" de modo a deixa-las com um comprimen - 
t o  de 20 a 25 cm, o mesmo sendo f e i t o  em suas 

r a í z e s  cortando-se a s  extremidades da p ivo tan te  

e das l a t e r a i s .  E necessár io  b a s t a n t e  cuidado - 
nessa operaçao, para e v i t a r  danos ã p lan ta ,  pri' 

cipalmente ao s i s tema r a d i c u l a r .  

Dada a f a c i l i d a d e  de t r a n s p o r t e  e do própr io  p r c  

cesso de ar ranquio ,  tem-se p re fe r ido  u t i l i z a r  mu - 
das com r a i z  nua, e ,  n e s t e  processo, um t r aba lha  - 
dor b a s t a n t e  h a b i l i t a d o  e fe tua  o arranquio de 



250 mudas por d ia .  

Caso a opção se ja  por muda com torrão, a capaci - 
dade média do operário de 70 mudas por d ia .  



4. COEFICIENTES TE!CNICOS PARA SEMENTEIRA DE 276 m2 - PERIO - 
W DE 6 MESES. 

ESPEC IFICAÇÁO UNI DADE QUANTIDADE 

SERVIÇOS 

- Preparo de Canteiros 
- Plantio 
- Irrigação 
- Adubação 
- Pulverização 
- Limpa 

INSUMOS 

- Sementes de ~ i m ã o  Cravo kg 

- Adubos: Uréia kg 

Superfosfato Simples kg 

Cloreto de Potássio kg 

- Defensivos: CÚpricos kg 

Carbamatos kg 



5.  COEFICIENTES TECNICOS PARA VIVEIRO DE 41.660 MUDAS DIS - 
POSTAS NUMA -A DE 10.000 m2 - PERTODO DE 10 MESES. 

SERVIÇO 

- Aração e Gradagem 
- Abertura de Covas 
- Repicagem 
- ~ d u b a ç ã o  Fosfatada 
- P l a n t i o  
- 1rr igaSão 
- Adubaçao em Cobertura 
- Desbrotas Anteriores  à Enxer t i a  
- ~ u l v e r i z a ç õ e s  
- Enxer t ia  
- Limpas 
- Forçamento do Enxerto 
- Desbrotas Pos te iores  Enxer t ia  
- Tutoramento e Preparo de 

Tutores 
- Amarrilho do Broto 
- Formação da Copa 
- Arrancamento da Muda ( r a i z  nua) 

INSUMOS 

- Adubo Fosfatado 
- Adubo de Cobertura (Uréia) 
- I n s e t i c i d a  
- Formicida: Pó 

Granulado 
- Fungicida: CÚpricos 

Carbamatos 
- P l á s t i c o  
- Borbulhas 
- Varas de Madeira (2nd 
- Cordão ( r o l o  de algodão de 

400 g ) .  

QUANTIDME 

kg 
kg 
k R 
k~ 
m2 
uma 
uma 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Antonio Passos da Costa 
Antonio Moreira 
Antonio Souza Sampaio 
Antonio Te ixe i r a  
Antonio Luiz da S i l v a  
Antonio Alberto R.  O l i v e i r a  
 lírio Vanderlei X.dos Santos 
Antonio Souza do Nascimento 
Benedito Amara1 Luiz 
Bartolomeu B r i t o  Souza 
Benício conceição da S i l v a  
E l i o  José  Alves 
Eduardo Augusto P.Lordello 
Francisco C .  de Santana 
Geraldo Aviia  da S i l v a  
Hermes P. Santos F i lho  
José  da  S i l v a  Gonçalves 
José  Raimundo de  Almeida 
José  Dias de  Macedo 
José  Car los  Teles 
~ o s é  Vie i r a  ~ a ê d a  Luna 
João Santana 
José  Barbosa 
Josoaldo C. de Santana 
José  Baimundo A.de Araújo 
Maria Cél ia  Machado 
Maria José  S i l v a  
Nelson José  dos Santos 
Osvaldo Alves de  Sant 'anna 
Onofre de La Rosa Paguio 
Phebus Altamirando P.Araripe 
Romildo Reis Souza 
Roberto G r i s e  Costa 
Rozeno Soares Nascimento 
Sonia Maria Moreira Cezimbra 
Sizernando Luiz de O l i v e i r a  
Washington L.C. Duete 
Walter dos S.S. F i lho  
Igor  da S i l v a  Coelho 

Produtor 
Produtor  
Produtor  
Pesquisador 
Agente de Assis t .Técnica 
Pesquisador 
Agente de Assist .Técnica 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
~ i n i s t é r i o  da Agr icul tura  
Produtor  
Banco do Brasil 
Pesquisador 
Agente de  Assist .Técnica 
Produtor 
Agente de  Assis t .Técnica 
Frutibem S/A. 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Agente de ~ s s i s t . T é c n i c a  
Agente de  Assis t .Técnica 
Pesquisadora 
Produtor 
Agente de ~ s s i s t . T é c n i c a  
Pesquisador 
Agente de Assis t .Técnica 
Agente de Assist .Técnica 
Produtor  
Produtor  
Pesquisadora 
Pesquisador 
Emder 
Pesquisador 
Pesquisador 




